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1.0 OFFICIO DO JURY DA CAPITAL 

S. PAULO 
C U P I A. 

"Vistos etc. Vicente Prontlni, cidadão italiano, membro do 

Conselho Administrativo do "Banco Francez e Italiano para a America do Sul", 

offereceu contra o Dr. Francisco de Negreiros Rinaldi a queixa de fls. 2,al- 

legando: - Que, em 1925» a firma Cerquinho, Rinaldi & Cia., hoje F, Rinaldi ' 

& Cia,, estabelecida em Santos, devedora de somma vultosa ao Bfcnco Francez e 

Italiano para a America do Sul, confessou por escriptura publica dever a esse 

estabelecimento bancario a importância de Rs. 6.7li.2:000$ que se obrigou a pa- 

gar em determinado praso, garantindo o debito com penhor mercantil dos direi- 

tos decorrentes de tres créditos hypothecarios contra terceiros; - que o Dr. 

Francisco de Negreiros Rinaldi, socio e chefe da firma devedora, responsabill- 

dando-se solldariamente por essa divida, em seu nome individual hypothecou, 

f íarantu da mesma, vários prédios de sua propriedade; - que dita firma 

se achando em grandes difficuldades commerclaes, o Banco, no mesmo dia em que 

foi lavrada aquella escriptura, consentiu em abrir-lhe novo credito, garan- 

tindo com conhecimentos ferroviários de café; - que, não obstante os grandes 

auxílios recebidos do Banco, a referida firma deixou de pagar todos os seus 

débitos, pelo que a succursal do Banco, em Santos, teve necessidade de propor 

contra ella duas acçoes (um executivo hypothecario e outro cambiario) que fo- 

ram julgadas procedentes, tendo havido appellação dessas sentenças para o E. 

Tribunal de Justiça; - que, depois de interpostos taes recursos, o Dr. Fran- 

cisco Rinaldi, por mais de uma vez, ameaçou o querelante e o Banco de promo- 

ver contra elles, pela imprensa, uma campanha diffamatorla, se o Banco fías des 

tlsse da execução das sentenças mencionadas e não lhe desse, bem como á fir- 

ma alludida, plena e geral quitação; - que, não podendo o Banco submetter-se 

a essa imposição, o querelado executou as suas ameaças, publicando na secção 

livre da "Folha da Manhã", desta Capital, edições de 1, 5 e 5 de Dezembro de 

1926, sob o titulo "Um grande escândalo bancario", sub-titulo- "A justiça do 

meu raiz", "Ao Gommerclo, á Industria e á Lavoura", "A1 digna e laboriosa Co- 

lônia italiana", "Arrancando a mascara" (Fls. IÍ4. a 15) - artigos em que faz 

a imputação de factos falsos e gravemente offensivos da reputação, do decoro 

e da honra do querelante, conforme os largos trechos transcrlptos; - que, fi- 

nalmente, como os factos, vicios e defeitos imputados ao querelante pelo que- 

relado constituem crimes de injuria, definidos no artigo 517 letras a e b do 



Godigo renal, comb^ com o artigo 319 9 22 do mesmo Codlgo, e punidos com 

as penas cornminadas no artigo 12 § 52» Ia parte, do Dec. t\° ItfkJt <3e 51 de 

Outubro de 192^, - o querelante offerecia a presente queixa contra o Dr. 

Francisco Rinaldi para o fim'de ser o mesmo punido como incurso no gráo má- 

ximo dos referidos artigos, por ter sido impellido por motivo reprovado,por 

ser grave o delicto, por suas condições de fortuna, e por força do disposto 

no artigo 66 & 52 do mencionado Godigo. No praso legal o querelado apresen- 

tou a defesa^ de fls. l+ij- a [tf, acompanhada dos documentos e impressos de fls. 

50 a 127, allegando; - que, como resulta dos termos da queixa, a causa das 

publicações incriminadas esta nas relações de negociõs havidos entre elle 

querelado e o querelante Vicente Prontinl, como director do Banco Francez e 

Italiano; - que os artigos-alludidos, a par de expressões que a queixa re- â 

puta Injurlosas e da attribuição de vicios e defeitos, contêm a imputação da 

pratica de crimes^ com absoluta precisão de nomes, tempo e logar; e, não as- 

sistindo ao querelante o direito de decompor os escriptos em questão, para 

optar pelo delicto de injuria, abandonando o de câlumnla, porque este absor- 

ve,aquelle, errada esta a qualificação legal e,'consequentemente, nullo o 

processo;:* que nem mesmo o crime de injurias pode ser attribuldo ao quere- 

• lado, porque agiu impellido por justa cólera, Huando atacado injustamente, 

4. 
é defendendo o seu patrimônio; mas, admittido que tivesse injuriado o que- 

relante, não podia este procural-o, porque também o Injuriou, ao declarar na 

"Folha da Manhã" de 12 e 13 de Dezembro de 1926, referindo-se aos escriptos 

—incriminados, serem elles da autoria de "uma verdadeira associação de malfei- 

tores", ou então, que o querelado os publicou, porque elle querelante resis- 

tiu a uma chantage do mesmo contra o Banco, etc. A fls. 13í|/1^5 foram inqui- 

ridas as testemunhas do querelante; a fls. l^-léU, I7O-I75, as do querelado. 

A fls. 177-20[(. juntou o querelante as suas razões finaes, com os documentos 

de fls. 205 a 25Ô, vindo o querelado com as suas a fls. 260-283. 0 Dr. Promo- 

tor publico disse a fls, 28I(. v. Tudo examinado e ponderado: Considerando que 

nos artigos incriminados evidentemente estão reunidos todos os elementos que 

caracterisam o crime de injurias, conforme o dispositivo do Codlgo Penal, ar- 

tigo 317 a e b, porquanto, como resulta da leitura dcs trechos transcriptos 
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na queixa, alem da imputaçao de vicios e defeitos que podem expor o offon- 
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dido ao odio ou ao desprezo publico, o querelado Dr. Francisco de Negrei- 

ros Rinaldi ainda externou conceitos e imputou factos altamente offensivos 
i ' 

da reputação, do decoro e da honra do querelante Vicente Frontini, que e 
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a pessoa visada nos ataques violentos de taes escriptosj Considerando que 
X n .. X O «. i »- - ' • . i. . v ^ i * . 

não tem procedência a defesa quando allega que em certos trechos da refe- 
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rida publicação (Folha da Manhã de 1, 5 e 5 de Dezembro de 1926,) manifes- 

ta é a feição juridica do crime de calumnia. "0 que caracterisa a calm- 

nia é a articulação de factos criminosos especificados claramente, com as 

circumstancias de pessoas, de tempo e logar. "Desde que nas palavras enun- 

ciativas do facto imputado nao estão incluidos todos os elementos materiaes 
# 2no 1 ' -'Oi. * - ' • ' - 1 1 ' . i-»i . •- 

que compoem o delicto, a imputação deixa de ser calumniosa para revestir o 
il C O 

caracter de injuria", (v. de Castro-Senterfças e decisões-pg. 317). "A ca- 

lurania não consiste na imputação de,uma qualidade criminosa, mas era se.lmpu- 
o. n v ' n o v T. » • ^ 

tar a alguém um acto positivo, preciso, especialigado, cuja enunciação con- 

tenha os elementos materiaes,constitutivos de um crime previsto na lei pe- 

nal". (Acc. do Trib. Civil e Criminal do Rio, IJ de, Agosto de I903). Bem 

demonstraram as brilhantes razões de fls. 177 que nos artigos .alludidos so- 

mente ha injuriasi/Considerando que o querelado allega que também foi inju- 

riado pelo querelante e Invoca a compensação, nos termos do art. 92; do Dec. 

k7k3* de Jl de Outubro de I923": "As injurias compensam-se: era conseqüên- 

cia não poderão querelar por injurias os que reciprocamente se injuriaram"; 

Considerando que do exame dos autos se conclue que realmente o querelante, 

rebatendo os artigos injuriosos do querelado, gravemente lhe feriu o senti- 

mento moral, escrevendo no mesmo orgam de publicidade (Folha da Manhã de 12 

e 13 de Dezembro de 1926 - fls. 5]+ e 59) os trechos transcriptos na defesa 

de fls. kh e nas eruditas allegações de fls. 56O: "Uma verdadeira associa- 

ção de malfeitores está publicando nos " a pedidos" dos jornaes diverso» 

artigos contra mim, cheios dos mais vulgares e infamente insultos" - "Con- 

fio na integridade dos juizes deste palz. Elles decidirão se aquelle que 
% 

reside no Brasil ha mais de 36 annos, pelo seu procedimento pode ser 

attingido por aggressões tão vis, simplesmente porque resistiu a uma chan- 

ta^e, que tinha por fim prejudicar a "Banca Francese e Italiana per l'Ame- 
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rica dei SúaM ém milhares de contos de reis" - S evidente que nesses tre- 

chos o querelante dirigiu •cíaramerite ao querelado Dr. Rinaldl pesadíssimas 

i - i j i' ( '■ rj f • ' j«*jff." t
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injurias, fouôo importa que o querelante assim tenha procedido num movimen- 

to de defesa da sua honra violentaménte atacada. o certo e que offendeu o 

birlo, a dignidade do seu adversário com aquellas phrases ém que lateja o in- 

sulto; 0 prlméiro que injuriou, ensina Romeiro, peráe o direito de querelar 

-do que ^rebateu a' offensa injuriando também, porque suppõe a lei que o que 

retorquiu procedeu defendendo a sua honra; e quanto ao que rebateu a inju- 

ria, presume-se qué, assim procedendo, renunciou a acçao penal, preferindo 

por sl mesmo obter a reparação da offensa recebida (Diccionario de Direito 

Penal, pag, 55-56.) "A compensação estatuída no art. 522 do Codigo Penal, 

pará a exclusão da acção criminal por injurias, favorece não só ao que 

juriou, provocando, mas também ao qué -b fez retorquindo - (Soriano-Decisões* 

pag. ^558)» Por ©étes fundamentos, considerando que o querelante Vicente 

Prontini e o querelado Dr. Francisco de Negrelros Rinaldi reciprocamente se 

injuriaram; Julgo improcedente a queixa de fsT. 2.' Custas pelo querelante. 
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p.r-e intime*se. S. raulo, 22 de Janeiro de 1927, Antonío Hermogenes Alten- 

K: »» ) ' 

«felder Silva," Nada mais sé' continha em dito despacho. S. raulo', 25 de Ja- 

neiro de 1927.' 1 r' : n „ . - 
0 Escrivão: 
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